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Introdução

Piper aduncum L. (Pimenta de macaco) é uma
piperácea nativa da Amazônia Ocidental brasileira,
vem despertando o interesse de pesquisadores,
agricultores e empresários da indústria química
devido à composição do óleo essencial extraído. A 
composição do óleo essencial da pimenta de
macaco aponta o dilapiol, um éter fenílico, como o 
seu principal componente, chegando a apresentar
teores próximos de 90%. O óleo essencial extraído
possui propriedades medicinais, atividade anti-
microbiana e propriedades inseticidas (ESTRELA et 
al., 2006) e ação sobre fitopatógenos de culturas
tradicionais, como fungos. O objetivo desse trabalho
foi estudar a variabilidade genética de treze
populações de pimenta de macaco do banco de
germoplasma por meio de caracteres fitoquímicos. 

Resultados e Discussão 

Por meio da ANOVA, verificou-se que houve 
diferença significativa entre os tratamentos, a 1 % 
de probabilidade pelo teste F, para todas as
características avaliadas. A média geral para o teor 
de dilapiol foi de 78,73 % extraído da biomassa
seca. Já a média para o rendimento em BLU e
umidade, em nível de laboratório, foi de 5,24 % e 
13,62 %, respectivamente.

Na Tabela 1, tem-se o resultado da variabilidade
genética pelo método de agrupamento de Tocher.

Tabela 1. Agrupamento de 13 populações de Piper
aduncum, com base nas características
fitoquímicas, pelo método de Tocher baseado na
distância generalizada de Mahalanobis (D2), Rio 
Branco, AC 

Grupo Progênies
1 2-6-5-11-3-9-13
2 10-12
3 7-8-1
4 4

A característica porcentagem de biomassa na
matéria seca foi a que apresentou maior
contribuição relativa (56,71 %) para o estudo da
diversidade genética entre as populações por meio 

do método proposto por SINGH (1981). Verificou-se
que as duas primeiras variáveis explicam 94,45 % 
da variação total (58,31 % para a primeira e 36,14
% para a segunda). Deste modo não foi necessário
a inclusão da terceira variável canônica no estudo
gráfico de dispersão (Fig. 1). 

Figura 1. Dispersão gráfica de escores de 13
populações de Piper aduncum, em relação às duas
primeiras Variáveis Canônicas (VC1 e VC2), tendo
como base características fitoquímicas.

Conclusões

Por meio da análise de variância verificou-se
diferença significativa para todas as características
estudadas. Existe variabilidade genética entre as
populações de Piper aduncum para os caracteres
fitoquímicos para produção de dilapiol.
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